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de abertura

Carlos Rocha

Carta
Olá, querido leitor, seja muito bem-vindo à Caeru!

Quero contar a você a origem deste projeto. A ideia de lançar a Caeru, uma 
revista digital colaborativa e totalmente gratuita, nasceu enquanto eu es-
tava em uma viagem solo a outro país. 
Sempre existiu em mim o desejo de criar algo que me permitisse estabe-
lecer comunicação com as pessoas. Entre muitas ideias — blog, canal no 
YouTube ou até mesmo redes sociais —, algumas que brilhavam por um 
instante e, depois, se dissipavam, como se ainda lhes faltasse o sopro vital: 
o combustível certo para seguir adiante.

Nessa viagem, tive a oportunidade de olhar para lugares mais íntimos de 
mim e finalmente descobri o que faltava: um propósito genuíno. Sim, isso 
parece bem óbvio agora. Mas, assim como a natureza nos ensina, só pode-
mos florescer quando estamos preparados. 
E não pense que é fácil encontrar um propósito genuíno. Criar um propó-
sito pode até ser simples, mas olhar para dentro e descobrir um verdadei-
ro, não é. Foi em um desses dias de silêncio que o feixe de luz surgiu: um 
espaço colaborativo onde diversas pessoas pudessem se comunicar e se 
expressar, todas juntas criando algo maior. 

Percebi, então, que o que eu buscava estava além do criar; eu ansiava por 
compartilhar. A Caeru nasce com o propósito de ser um espaço de troca 
genuína, onde quem colabora com o conteúdo e quem lê, fazem parte do 
mesmo movimento. Um lugar em que as vozes não ecoam sozinhas, mas se 
encontram, se atravessam e se transformam umas pelas outras.

Logo pensei em uma revista, por ser uma ideia que foge do padrão dos 
meios de comunicação que estão em voga atualmente, é algo nostálgico. 
O nome Caeru já existia, guardado no bloco de notas do meu celular, nome 
que carrega a energia do número 3, da criatividade, para algo que eu pu-
desse criar no futuro. Foi como um encontro: quando nome e intenção se 
alinham e passam a respirar juntos, um corpo à deriva que, enfim, encon-
trou um nome para existir.

A Caeru nasce hoje com o propósito de levar às pessoas um conteúdo 
construído por um coletivo, com muito amor preenchendo cada página. A 
revista é viva, e a cada edição novas possibilidades podem surgir. Evoluir 
faz parte da nossa natureza, e a Caeru evolui com a gente.

Quero agradecer às pessoas que me apoiaram neste projeto desde quan-
do ele ainda era apenas uma pequena semente, sem revelar seu real tama-
nho. A cada palavra de incentivo, a cada gesto de confiança, essa semente 
encontrou solo fértil para crescer. Agradeço, de forma muito especial, a 
Kahenna Ochay, uma amiga que sempre topa embarcar em minhas ideias. 
Nossa energia se completa e, juntos, conseguimos dar forma a esta primei-
ra edição — um início que nasce com afeto, intenção e o desejo sincero de 
seguir expandindo. 

Que você se permita caminhar conosco e descobrir, página a página, tudo 
o que ainda pode florescer.
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EXPRESSÃO CARLOS ROCHA

REVISTA CAERU

EXPRESSÃO GABRIEL RIBEIRO

A poesia foi uma das primeiras formas de expressão artística com que tive contato [...] ela pra 

mim tem um papel de registro, de reflexão e contemplação. Minha escrita sempre teve um 

tom de diário, onde deixo os pensamentos derramarem e então posso ler eles em voz alta. 

Sem Tempo
Não
Falta
Tempo
O Tempo
É
O mesmo
Falta
Saber
O que
Falta

DO AUTOR
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EXPRESSÃO GABRIEL RIBEIRO

A Ternura Da Luz 

A Ternura Da Luz 

A Ternura Da Luz 

A Ternura Da Luz 

Correndo em meio À Tempestade 

Se abre uma breve fenda no céu 

Demonstrando uma ternura ímpar 

Cobrindo o horizonte como um véu 

1) Lembre que isso tudo é finito 

Sempre distraído com meus sofrimentos 

Seja meu trabalho, deuses, a vida ou ela 

Passo tempos e tempos sem nem lembrar 

Da vista linda que eu tenho da minha janela 

2) Perceba tudo o que há de bonito 

Os problemas afetivos são os piores 

Exatamente porque bem lá no fundo 

Sabemos que o mais importante são as pessoas 

Nada mais é tão importante nesse mundo 

3) Não perca o amor e o brilho 

O tempo é relativo, e por isso 

Com o tempo que tive eu concluí 

Que a sensação de não ter rumo 

Vai estar sempre por aqui 

4) Você sempre estará perdido 

Uma vez uma amiga me disse assim 

“Sou um pouco de todos que conheci” 

Com o tempo pude confirmar também 

Pois de nenhum de vocês eu me esqueci 

5) Quem mora num coração sempre terá abrigo

8
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EXPRESSÃO CARLOS ROCHA

REVISTA CAERU

EXPRESSÃO KAHENNA OCHAY
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EXPRESSÃO

REVISTA CAERU

EXPRESSÃO ANDRÉ ARAGÃOKAHENNA OCHAY
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EXPRESSÃO ANDRÉ ARAGÃO

REVISTA CAERU

OLHAR CAERU ARGENTINA GOMES

Saber o que o ano nos reserva é 
como ter uma ferramenta de orien-

tação que ajuda a compreender as ener-
gias que estarão em movimento e os desa-
fios que podem surgir ao longo do caminho, 
nos preparando para agir com mais cons-
ciência e conforto diante das situações.

2026, em uma perspectiva geral, é um 
ano que traz muitas oportunidades, mas 
também a clareza de que a vida é cíclica. A 
energia do ano aponta para inovação em 
termos estruturais, de comportamento, de 
postura perante a vida e de mudança de 
crenças, trazendo expansão mental, cria-
tividade e a necessidade de adaptação.

Estamos passando pela abertura de um 
novo portal, que requer das pessoas maior 
investimento no autoconhecimento, mas que 
faça uma interface com a alteridade. Perío-
do em que a vida não pergunta se você quer 
algo; ela simplesmente passa a impor uma 
nova conduta e um novo olhar sobre o mun-
do, caminhando para habitar um espaço co-
letivo - no qual se preserva a individualidade, 
mas se reconhece a necessidade de oferecer 
uma contribuição de ordem social e coletiva. 

Na perspectiva do viés espiritu-
al, a representação dos orixás do 

ano pode ser uma temática controversa, já 
que eles vibram no coletivo e sua escolha 
é realizada por meio da consulta aos búzios 
em cada terreiro. Quando um orixá é eleito, 
essa definição acontece sempre com um 
olhar voltado para o coletivo. Em 2026, ha-
verá a presença marcante de Ogum e Iansã.

Ogum é o orixá que rege a guerra, o tra-
balho, a tecnologia e a abertura de caminhos. 
Traz como qualidades a coragem, a estratégia 
e a obstinação. Em contrapartida, é necessário 
ter atenção à impulsividade e à competitivida-
de, que devem ser assimiladas a partir de uma 
perspectiva positiva, como força motriz e mo-
tivação. Ogum é uma energia de fogo que fala 
sobre convicção, fé e ação, pontos essenciais 
para internalizar e se alinhar à energia do ano. 

Será um período de grande desenvol-
vimento tecnológico, que trará reflexões 
importantes sobre como utilizar os recur-
sos oferecidos pela tecnologia de forma in-
teligente, estratégica e alinhada ao nosso 
bem viver. Um excelente ano para o traba-
lho, especialmente aquele que carrega pro-
pósito e serve à comunidade. A obstinação 

2026 nos Reserva?O que
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percepção e sensibilidade. É como um rá-
dio: para entrar nessa frequência, é pre-
ciso sintonizar-se com essas energias.

Enquanto o céu nos apresenta um ano 
de ação e iniciativa, Ogum e Iansã trazem co-
ragem e confiança para lidar com as adversi-
dades da vida, representadas pela Roda da 
Fortuna. Ano de melhorias substanciais, de 

descobertas sobre si mesmo e sobre como 
contribuir com o social, assumindo o com-
promisso de garimpar a própria essência e 
se conhecer com profundidade. Assim, tor-
na-se mais claro o que se precisa e a que se 
veio, permitindo escolher conscientemen-
te as batalhas que se deseja travar e lidar 
com as mudanças com a flexibilidade do ar.

de Ogum ensina que não se abandona um 
projeto antes de sua conclusão, pois o tra-
balho bem feito proporcionará reconheci-
mento e recompensa. Para isso, será funda-
mental criar estratégias de boa convivência 
a fim de alcançar os objetivos propostos.

Iansã, orixá dos ventos, dos raios e 
das tempestades, associada à força 

e à transformação, traz a combinação das 
energias do fogo e do ar, impulsionando 
mudanças repentinas e surpresas ao longo 
do ano. Sua atuação reforça a necessidade 
de coragem e determinação na caminha-
da. Iansã também colocará em evidência 
temáticas importantes, como as mudan-
ças climáticas e a responsabilidade com o 
meio ambiente, além de pautas relaciona-
das à valorização da mulher na sociedade.

Já no viés astrológico, o planeta Marte é 
o regente do ano e representa o arquétipo da 
motivação, da coragem, da determinação e da 
força. Assim, o ano se inicia com a expectati-
va de que todos nós possamos assumir com-
promissos que sejam levados até o fim, com 
propensão à vitória.  Em sua polaridade mais 
disfuncional, surge a oportunidade de traba-
lhar a impaciência, a inconstância e a falta 
de foco e, em uma perspectiva mais coletiva, 
abre-se espaço para confrontos, apontando 
a necessidade de desenvolver a diplomacia.

Outros aspectos relevantes, astrologi-
camente, que impactam a energia de 2026 

são a entrada de vários planetas no signo 
de Sagitário e Capricórnio, indicando possi-
bilidades da expansão e crescimento e uma 
energia sustentada pelo social e pelo coletivo 
amparada pelo ingresso de Plutão em aquá-
rio. Essa força do social favorece bons resul-
tados no aspecto político e em todo o âmbito 
governamental que possa propiciar benefí-
cios e mudanças para a população no geral.

Os signos do elemento fogo - 
Áries, Leão e Sagitário - podem sen-
tir as mudanças com mais intensidade. 

Na perspectiva do Tarô, o arcano 
que representa o ano é a Roda 

da fortuna, trazendo luz à necessidade de 
adaptação às mudanças em nossas vidas, 
com o reconhecimento de que a existência 
não é estática. Sendo assim, é preciso estar 
disposto a ajustar-se e flexibilizar-se,  tendo 
em vista que as adversidades têm o objetivo 
de nos fazer desenvolver maior capacida-
de de resolução de problemas, ampliando 
nosso conhecimento  e facilitando o nosso 
andamento pela vida. Acima de tudo, é ne-
cessário confiar na capacidade que a vida 
tem de nos surpreender positivamente,  lem-
brando que a ação é indispensável para pro-
mover movimento, expansão e progresso.

As energias dos diferentes vieses 
apresentados dialogam entre si e, para 
que você se alinhe a elas, o autoconheci-
mento é essencial, a fim de desenvolver 

OLHAR CAERU OLHAR CAERUARGENTINA GOMES ARGENTINA GOMES

Texto de Kahenna Ochay baseado em entrevista com Argentina Gomes
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COTIDIANO CRIATIVO DAIRLANE TORRES

O mercado de brechós em Belo Ho-
rizonte está em forte crescimen-

to, assim como no Brasil inteiro. A busca por 
peças second-hand têm sido uma alterna-
tiva aos consumidores por oferecerem va-
lores acessíveis, estimulando a economia 
local e o consumo consciente e democráti-
co. Mas também oferece valores intangíveis 
como a autenticidade, com peças exclusi-
vas e cheias de história que vão na contra-
mão da massificação de estilos refletidos 

em tendências que são ofertados em fast-
-fashions; e a sustentabilidade, por diminuir 
o impacto ambiental na produção de peças 
novas e fomentar a economia circular que 
garante o prolongamento da vida útil das 
peças e diminui a produção de resíduos. 

Segundo o SEBRAE, há um aumento 
significativo no número de estabelecimen-
tos neste segmento e isso se dá pela facili-
dade do processo de começar um brechó 
sem a necessidade de alto investimento e 
grande divulgação; o acervo pessoal já abre 
a possibilidade de gerar renda. Em meio a 
um cenário em que a moda consciente ga-
nha força e propósito, o Circuito de Bre-
chós surge como um espaço vivo de cria-
tividade, troca e reinvenção. Nele, peças 
ganham novas histórias, consumidores des-
cobrem novas possibilidades e a susten-
tabilidade se torna uma prática cotidiana. 

À  frente desse movimento está Dair-
lane Torres, idealizadora do projeto, 

que transforma o ato de vestir em uma experi-
ência criativa e responsável, conectando pes-
soas, estilos e valores em um mesmo caminho. 

CONSCIÊNCIA 
ESTÁ NA moda

REVISTA CAERU

COTIDIANO CRIATIVO DAIRLANE TORRES

Dairlane sempre foi apaixonada por baza-
res e se lembra com carinho do bazar da 
APAE, onde despertou o interesse e o ví-
cio no movimento cíclico da moda presente 
nas trocas. Anteriormente trabalhava como 
CLT, mas ao perceber que as lojas que a fa-
mília aluga estavam desocupadas, decidiu 
trabalhar para si e montar um brechó, logo 
participou da primeira feira que ocorreu 

em Belo Horizonte, chamada Breshopping. 
Porém, havia um grande incômodo, o ape-
lo comercial das feiras, e em uma troca com 
outras empreendedoras participantes que 
estavam próximas, surgiu a ideia de fazer 
um evento diferente do habitual, com cultu-
ra, arte e poesia. Esse grupo criou o projeto 
Junta Tudo e ficou aproximadamente um ano 
realizando feiras nessa proposta, mas sem-

pre com o foco nos brechós. Quando o gru-
po se desfez, Dairlane continuou realizando 
os eventos. Mas apenas no primeiro semes-
tre de 2024, ocorreu um insight e Dai decidiu 
participar de feiras com o intuito de observar, 
visando aprender os pontos de acerto e me-
lhoria para aplicar em um futuro próximo. Em 

uma dessas feiras comentou sobre a vontade 
de reviver o projeto, e então Dairlane Torres, 
criadora do Quase Tudo Bazar, se junta a 
Sirlene Pires, criadora do Brechó Sissi Pires, 
aliando os conhecimentos de Relações Pú-
blicas, finanças e eventos, respectivamente.

18
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COTIDIANO CRIATIVO DAIRLANE TORRES

No momento de construção da 
ideia, em que o nome Circui-

to de Brechós foi adotado - com a ideia de 
um circuito de vários brechós circulando 
por vários lugares - começou também a di-
vulgação, resultando em entrevistas e no 
convite do Ponteio Lar Shopping para que 
o evento fosse lá. E o evento nesse espa-
ço já se encontra em sua sétima edição!
A partir daí surge a inspiração de fazer da fei-
ra, não só um ambiente fomentador de moda 
circular, mas também um incentivo ao empre-
endedorismo feminino, reconhecendo a po-
tencialidade de autonomia financeira, flexibi-
lidade - devido às várias jornadas de trabalho 
femininas - e consequentemente, o empode-
ramento dessas mulheres. Então, fez a primei-
ra semana de moda sustentável com palestras 
com viés educacional no Museu da Moda. 
Participou também de eventos no Hotel Ro-
naldo Fraga, na PUC da Praça da Liberdade, 
integrando o calendário de Economia Criati-
va e também no Museu das Minas e do Metal. 
Uma união entre moda sustentável e a luta 
por um planeta melhor com cultura, história 
e arte; desestigmatizando o uso de peças de 
brechó e agregando valor a isso, transforman-
do a narrativa e fazendo do vestir um mani-
festo, valorizando o empreendedorismo femi-
nino, estimulando a economia e promovendo 

transformação social em diversos âmbitos. 
Esse é um convite para conhecer o espaço 
do Circuito de Brechós, mas também para 
repensar sua forma de consumo trazen-
do uma nova perspectiva sobre seu pro-
cesso interno de reconhecimento de valor. 

REVISTA CAERU

Texto de Kahenna Ochay baseado em depoimentos de Dairlane Torres
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PENSAR É CRIAR ANDRESSA GOMES

ESCOLHA VOCÊ, 
TODOS OS DIAS! 

REVISTA CAERU

Querido interlei-
tor, por aqui a 

chegada de um novo ano 
vem acompanhada do in-
cessante resgate da leve-
za no dia a dia. É sempre 
próximo a “esse recomeço 
que bate à porta”, que eu 
tenho a sensação de olhar 
para um futuro, em uma in-
terlocução com o presen-
te e o passado, buscando 
assim os reencontros do 
sentido da vida. A máxima 
desse movimento é torcer 
para que o frescor e a graça 

dessa jornada das experi-
ências sejam renovados ou 
finalmente despertados! 

A cada marco tem-
poral — os que a socieda-
de estabelece ou aqueles 
que criamos — surge tam-
bém uma nova oportuni-
dade de fechamento de 
ciclos. Esse caminho de 
transição perpassa pelo 
rompimento da ideia de 
atender ao desejo e aos 
planos exclusivamente do 
outro, além de perceber 
que sempre há tempo de 

usar a própria experiência 
e história para criar, ensinar 
ou cocriar novas formas de 
acolher o que está por vir. 
O grande barato da exis-
tência humana talvez seja 
a gente ter essa impres-
são e possibilidade de um 
renascimento mais fluido!

Longe de mim de-
fender uma positividade 
tóxica ou listas com me-
tas disfuncionais. No ano 
novo não é preciso mu-
dar a vida 100% e imedia-
tamente. Gosto de pen-

OLHAR CAERU ANDRESSA GOMES
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sar que são as pequenas 
ações diárias e constantes 
que estabelecem novas 
realidades. Para a cons-
trução de uma vida com 
mais sentido, pode ser que 
o segredo também seja 
as pessoas buscarem um 
processo de esvaziamento 
daquilo que incomoda ou 
traz desconforto. Dar lugar 
à pausa e também viabili-
zar um modo diferente de 
ser nas interações, é cons-
truir condutas a serviço da 
saúde mental e da quali-
dade de vida tão desejada!

Você já parou 
para pensar, por 

exemplo, que uma panela 
de pressão não pode ser 
aberta de forma repenti-
na? Para esvaziá-la, primei-
ramente, é preciso soltar o 
ar e esse processo deve 
ser feito aos poucos, com 
tempo e paciência, para a 
panela não explodir! O es-
vaziamento humano é um 
pouco assim, pois só pro-
porciona o nascer de um 
novo ciclo, tão logo que a 
conscientização das re-

núncias necessárias — de 
hábitos e atitudes do pas-
sado — dá lugar à espe-
rança e aos sonhos atuais. 
É ao experienciar um novo 
contexto ambiental e pes-
soal que são credenciados 
alguns recursos subjeti-
vos, habilidades desenvol-
vidas que não permitem 
que eventos, internos ou 
externos, desestruturem 
a consistência emocio-
nal - principalmente nas 

jornadas de passagem. 
Nessa busca pelo de-

senvolvimento de defesas 
emocionais em uma nova 
etapa, é importante enfati-
zar ainda dois prazeres. O 
primeiro é o proativo, que 
são ações em que o sujeito 
é o personagem principal. 
Por exemplo, ao participar 
de atividades como: dan-
çar, brincar com animais 
e interagir com a nature-
za, pintar, cantar, cozinhar, 
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Recomece no seu tempo — 
a coragem nasce nos pequenos gestos diários.

REVISTA CAERU

banhar-se, entre outras. Já o segundo 
são os prazeres contemplativos, que pos-
suem uma característica de maior quietu-
de, como, por exemplo: ouvir uma música, 
meditar, assistir a um filme, observar a na-
tureza, fazer uma prece, entre outras. Hoje, 
quero te fazer esse convite, o de adotar 
os prazeres e desacelerar no novo ano! 

A inserção destas ações na rotina, 
sejam elas proativas ou contemplativas, 
são estratégias que podem minorar o ga-
tilho de estresse no Réveillon. É uma es-
pécie de sinalização mental de: pise no 
freio e diga sim a você, por meio de ações, 
todos os dias, sem culpa, e em prol de 
tentativas conscientes e mais consisten-
tes. Estes recursos individuais eviden-
ciam que não existe vida sem movimento 
e que, desparalizar-se é também se per-
mitir viver o autoconhecimento e amparar 
as suas novas, lindas e próprias histórias. 

Eu sei que pequenas mudanças de 
hábitos parecem simples, mas nem sem-
pre são! Lembre-se que somos seres 
complexos, com rotinas diversas, em uma 
lida com múltiplas emoções e estímulos 
diários. Não se cobre e nem se culpe, ape-
nas insista quando for importante para 
você! Às vezes a gente só precisa assimi-

lar que as situações não são condições 
permanentes e, com isso, se autorresga-
tar para conseguir ir além. No entanto, se 
ainda assim, quando o “dar start” aparen-
temente for algo distante demais, abra-se 
à cooperação e busque ajuda. A procura 
pelo reequilíbrio não é algo simplório e 
está tudo certo se você precisar de apoio!

Assim que a contagem regressi-
va dos dez segundos do reló-

gio anunciar a chegada de 2026, desejo 
que você vá em busca ou ao retorno de 
você mesmo. Abrace-se! Abra espa-
ço para o contato sutil com a realidade 
e com as pequenas mudanças do ago-
ra. Você tem o ano todo pela frente para 
fazer um pouquinho diferente. Entenda 
o que irá lhe conduzir conscientemente, 
para além de quais são as possibilida-
des e limitações. Comece com a lucidez 
de que, em vida, cada ser pode recome-
çar quantas vezes forem necessárias. O 
principal passo é o primeiro, o de uma 
escolha corajosa — e nessa caminha-
da, você não está sozinho. Se faz sentido 
para você, inicie aos poucos a mudança. 

Se escolha todos os 
dias, no seu ano especial!

OLHAR CAERU ANDRESSA GOMES

REVISTA CAERU
unsplash.com | Drew Colins
Foto:
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PENSAR É CRIAR HEBERT SOUZA

Recentemente, a trágica história de 
Gerson, conhecido como “vaquei-

ro”, um jovem de 19 anos morto por uma leoa 
após entrar em sua jaula em João Pessoa, 
atravessou o país com a força de uma tra-
gédia que parece, ao mesmo tempo, absur-
da e reveladora. O que leva um jovem, diag-
nosticado com esquizofrenia, rejeitado pela 
família, a buscar na jaula de um animal sel-
vagem algo que ele chamava de “amparo”? 
Como compreender o percurso de alguém 
que, sentindo-se mais seguro na cadeia do 
que nas ruas, se aproxima de um destino 
tão radical? Essas perguntas ultrapassam 
o acontecimento pontual e nos convocam 
a refletir sobre aquilo que a psicanálise há 
muito nos lembra: o sofrimento psíquico é 
sempre singular, mas nunca se produz fora 
de um contexto social, político e afetivo.

Gerson não é um caso isolado, ainda que sua 
morte tenha sido excepcionalmente violen-

ta. Ele representa, de forma dolorosa, tantos 
sujeitos atravessados pela fragilidade dos 
laços — familiares, comunitários e institucio-
nais. Na psicanálise, sabemos que o sujeito 
precisa de um mínimo de inscrição no Outro 
social para sustentar sua existência. Quando 
esses lugares simbólicos falham — família au-
sente, ausência de acompanhamento contí-
nuo, sucessivas rupturas de cuidado — o su-
jeito pode buscar referências inesperadas, 
às vezes perigosas, para sentir-se contido.

O percurso de Gerson na saúde mental reve-
la tanto a importância das políticas de cuida-
do em liberdade quanto os furos que ainda 
insistem em se repetir na rede. O SUS, com 
sua proposta de cuidado territorial — com-
posto por CAPS, Atenção Primária e disposi-
tivos intersetoriais — prevê justamente esse 
acompanhamento contínuo, próximo, vincu-
lar. E é importante lembrar: mesmo com suas 
dificuldades, o SUS funciona. Todos os dias, 
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a Atenção Primária à Saúde (APS) acolhe 
sofrimentos, identifica riscos, cria vínculos, 
sustenta crises e acompanha trajetórias que 
poderiam desandar se não houvesse equipe 
ali, no bairro, disponível, próxima, implicada.

É verdade que a rede é desigual, 
marcada por insuficiência de 

equipes, profissionais sobrecarregados, 
falta de psiquiatras, estruturas 
administrativas lentas, 
comunicação frágil 
entre Saúde, As-
sistência e Jus-
tiça. É verdade 
também que 
muitos tra-
b a l h a d o re s 
atuam desva-
lorizados, com 
recursos escas-
sos e enfrentando 
a dureza cotidiana 
das vulnerabilidades so-
ciais. Ainda assim, esses mes-
mos trabalhadores seguem implicados no 
fazer comunitário, inventando saídas, criando 
estratégias, segurando vidas com aquilo que 
têm — e isso não é pouco. A potência da APS 
está justamente nessa combinação entre téc-
nica, vínculo e presença cotidiana no território.

Havia sinais de risco? Muitos. Mas risco, na 

saúde mental, não se mede apenas por con-
dutas atípicas. Mede-se também pela ausên-
cia de continência institucional. Sem família, 
sem acompanhamento regular, sem disposi-
tivos que acolheram sua subjetividade, Ger-
son circulava entre rua, delegacia e casa — lu-
gares onde nunca pareceu caber. O cuidado 
territorial, quando existe, salva vidas. Quando 

falha, deixa jovens como ele à deriva.

A psicanálise insiste no 
valor da palavra, do 

vínculo e do reco-
nhecimento. Não 

se trata apenas 
de oferecer me-
dicação ou in-
ternação, mas 
de oferecer ao 

sujeito um lugar 
onde ele possa 

existir sem ser re-
duzido a um diagnós-

tico, a um risco ou a uma 
perturbação. Para muitos jovens 

em sofrimento psíquico agudo, o mundo ex-
terno é vivido como ameaça constante. A ca-
deia, para Gerson, representava uma forma 
de estabilidade — um “amparo” paradoxal. 
Quando alguém encontra mais seguran-
ça numa cela do que na rede de cuidado, 
precisamos admitir que há algo estrutural-
mente errado em nossas políticas públicas.



28 29

PENSAR É CRIAR

REVISTA CAERU

É nesse ponto que surge a metáfora, do-
lorosa e pertinente, que atravessa o 

caso: enjaular pessoas e enjaular animais não 
resolve nosso mal-estar coletivo. A leoa, con-
finada para entretenimento humano, respon-
de com o que é possível dentro da brutalida-
de de sua condição: agir por instinto. Gerson, 

por sua vez, age também dentro dos limites 
de sua experiência de sofrimento e abando-
no. Ambos estavam, cada um à sua maneira, 
presos — ela na jaula concreta, ele nas jaulas 
invisíveis da exclusão, do estigma, da negli-
gência social. A tragédia se produz quan-
do dois cativeiros distintos se encontram.
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Se manicômios, hospitais psiquiátricos e co-
munidades terapêuticas já não são a solução 
— e não são — também não o são as prisões 
ou a responsabilização individualizada de jo-
vens que nunca receberam cuidado suficien-
te. O modelo de cuidado em liberdade não 
significa “soltar” sujeitos ao acaso; significa 
construir redes reais, contínuas, capazes de 
sustentar o sujeito quando seus laços inter-
nos se fragilizam. Significa equipes em núme-
ro adequado, acompanhamento longitudinal, 
projetos terapêuticos singulares, vínculos 
que não se rompam ao primeiro sinal de crise.

A metáfora da jaula nos convoca a pensar: 
de que outras formas continuamos a en-
carcerar vidas? Nas políticas austeras? No 
abandono familiar? Na judicialização da po-
breza? No estigma associado ao diagnós-
tico? No ideal de produtividade que não 
comporta sofrimento? A sociedade, que 
tanto exige “controle”, continua a produzir 

suas próprias feras e seus próprios abismos.

Gerson morreu por um encontro impossível 
— entre duas existências igualmente priva-
das de liberdade. Sua morte nos convoca, 
mais do que ao espanto, a uma responsa-
bilidade coletiva: rever o que chamamos 
de cuidado, repensar nossas instituições 
e sustentar, de fato, o compromisso ético-
-político de uma sociedade que não aban-
done seus sujeitos aos próprios labirintos.

Por isso, vale lembrar: saúde mental é coi-
sa séria, é direito, é cuidado e é possível. E 
quem estiver sofrendo, sentindo-se per-
dido, assustado, sobrecarregado ou à bei-
ra de algo que parece incontornável, deve 
procurar ajuda na rede pública, na APS, 
nos CAPS, nas equipes de saúde. Pedir aju-
da não é fraqueza — é abertura para viver.
Cuidemos cada um da sua, e cuidemos tam-
bém da saúde mental como projeto coletivo.

 — “O sofrimento psíquico é sempre singular, 
mas nunca se produz fora de um contexto social, 
político e afetivo.”

HEBERT SOUZA HEBERT SOUZA
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Gabriel Garcia Marquez foi um dos 
maiores contadores de história do 

séc. XX, graças a Deus nascido colombiano, 
vencedor do Nobel de Literatura, com nar-
rativas envolventes e sedutoras que vão do 
surrealismo à mitologia e histórias populares.

Cem anos de solidão conta a história 
da família Buendía, que vive num povoado 
imaginário chamado Macondo, onde tanta 
coisa há e tanta coisa acontece que duran-
te a leitura o leitor para e pensa: como isso 
é possível!? Tudo narrado num período de 
cem anos, numa narrativa cheia de amor, 
paixão, sexo, drama, dilemas familiares, re-
lações complexas, traições e outras coisas 
mais, tudo o que o povo de Deus ama. Mas 
o que prende de verdade é a complexidade 
dos personagens, seus dilemas interiores 
que acabam refletindo nas relações inter-
pessoais, o medo dos descendentes nas-
cerem com rabo de porco e as consequên-
cias de se permitir viver amores proibidos.

Entre idas e vindas de videntes, ciga-
nos, charlatões, árabes, militares e outros 
(sim, todos eles aparecem na história e 
por vezes ao mesmo tempo), o que marca 
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O que se pode viver
em 100 ANOS?

Recomendação: Livro - Cem anos de solidão, Gabriel Garcia Marquez
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a vida da família é Melquíades, o alquimis-
ta, cujas previsões, escritos e bugigangas 
marcarão a vida dos Buendía até a morte de 
seu último descendente. Marquez eviden-
cia como a vida é imprevisível, indomável e 
fascinante, que nada controla um coração 
latino quando ele quer viver à sua maneira.

Mas o que acontece quando um vila-
rejo tão lindo, isolado do mundo, vivendo à 
sua maneira, encontra a realidade da guer-
ra? Quando as preocupações antes tidas 
como grandes demais encaram o cano da 
espingarda? Tudo ganha novas formas, no-
vas nuances e preocupações viram realidade.
Os anos passam, as sete gerações da famí-
lia vivem tudo que Macondo e o mundo tem 
a oferecer, mas todos no fim sempre lem-
bram-se dos momentos simples e excep-
cionais, como o dia em que o Coronel Au-
reliano Buendía foi levado pra conhecer o 
gelo por seu pai, daí tudo que se desenrola 
é o poder da memória e como estando ro-
deados de pessoas, amigos, família a so-
lidão pode ser nossa maior companheira.

Cem anos de solidão é um clássico, tanto 
pelo enredo quanto pelo que ele nos causa: 
uma vontade de voltar a enxergar a vida com 
beleza apesar de tudo que aconteceu, viver 
e experimentar tudo que há na vida, porque 
mesmo diante de um pelotão de fuzilamen-
to, Aureliano se lembrava do dia em que seu 
pai o levou pra conhecer o gelo (e isso não 
é spoiler é o primeiro parágrafo do livro).
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